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/111s11·a(iio Por/llf!llrtfl 

Será este homem dotado 
de um poder extraordinario? 

lltltu 11$1111 • w calletN • u~ llizM.,. 
till lt u .w. * cdl .. ai«• . ... 111'11 Clrtt 

Qu erem ser c1ara11ente 11for11ados a 
reapelto da. cousas que m1ls lhe podem 
lnterusar : Negocios, Casa11ento. 11•­
danças de Vida, Ocupaçhs ·1 Qu erem 
saber ao certo o que devem pensar dos 
amigos e lnlm'aos, e conhecer o meio 
de alcançar o melhor exoto na vida ·1 

~m~Ri~A%~t:~0· AHo~g~g~p~ PLAE':: 
TOR ES QUE ESCREVEREM DESDE JA' 

ESTAO Ator\lmen t(' dhitt•rllUHIO R tllt'ntiio 
d e LOdA"4 ,.li 1•('1 ... oll<ri •1011 s(' iulen·~tiaro 
Velai' dendM OCUHM, 08 trnh:l lh0$ ti() 

&r. ClaJ nurton \ nnc:t', uut• "'"n nl<',.d('ar 
dom~ t·~Pf'f1ftt-... nl"nl uu\ f){)(1rr ltl)l.r ol'l\u· 
ral. pr<k'orA rf•\ rlar n ttUt' " v td11. re--er\3 
3 catl:a •1un1. COM ª'" tllo tl ' t·"'lf' dado tão 
slm ple• a ''º':. 110 ut\"f'lm,.nto. A txatlrtâo 
tncontt!-11' t i do .. ''"'' r~·,el•tVf ... e ,,, ... 11-
(Úf''"' laL tl>f'n .. ,., º""' "''" "ªºra rbir-,ma.n· 
u._, adhlnho ........ ,,..,1.11o1f~~ .- 'hl,.a1t~ tft te>-
doc º' 1,110 ... nl1• ha' iam lop,ratlo 3VllC&r 
º"" 'f'rdld,Jro' rt lm:H•lo.. tia t11-nua Oe 
drsw-,nd1t o ()Dr' tr. 

Ati. u.MA~ Clllfli' 11 •l>ltt3mo111: ,m 1t~uida til~ 
tam a t•leH•da c..•.unp.:1enda lh> .. , _ \ance: 

• H t"fth l o ntNI llotfMC'Op·), Nll·~("\ (" O ~r. 

~:r~~~·~.,!~l'd1c~h~\·,,','::.'. t~~~n ,:O":f::~:,'r: :,~: 
nha ' Ido flt"!IJf" a h1tanrJn n1ê' 1g-orn. 111 
n110. 11ut" 1·.-11· J<NWl"I• df' t• .. tud••" m e ln1.a.. 
1e~a. IU3' nunr" m1• , .. ,,.11a1a Pf'l l'L 1<1~3 
oue f<>'' • ,,. "'"'''"''' , •.• ,. 01•lul~ t eon,tlhCK 
•le ,·11or 160 ti'lf/\ltulft'f1, Sl\u J)4.)l"IA11to. ror-. 
f"A4JO A ('11nft' ...... , Qllf' \'. ,. UM \'f"td• dt o m hO­
lnf>Ol '"~lrao. dlnn to. e mulln fol~o q ue J)('l~i• 
t3zer ai•ro\fillf". n11utl1· ... Quf" o toJ'\J.nltam. 
Ja.s "º"e adntlr=nth fllC'u lt1MI'°".• 

O,..,_ t'"r t·d. \\ alio'\ t-Arff, ,.: · ~ão ~~ 
''" ª r ,.n•b •r uma''' t"'iiil.a .. 011Hta tl~Cli(io 
•ta minha 'ldft. t-;• tm1~'"hf'1c•lc.ul•r1000 
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creanças, a 
amora da hor­
ta, que garote­
t es lambusa­
dos vendem"'.'a 
outros que se 
querem lam­
busar. Assim 
começam.os 
verões íarti - •. 
nhos de fruta, t 2 

assim vão de- " 

· correndo com ' ~~~ todas estas va- , 
'1 r iedades até ás uvas que são por vezes cheias , 

de tonalidades belas, desde o negro ret:i1to ao 
doirado, desde a côr d'opala ao vermelho car· 
regado e se chamam aiagalves, dedos de dama, 

baslardi11ho, ferra[ e barrete de /& -~ 
r .-. cardeal, uma infinidade de 110- ~ GI" 

mes que veem do fundo dos se­
culos eufonicos e defin'dores. 

Parece que devia ser barata 
a fruta n'esta terra de -fruta, 
n'este Portugal que, do norte 
ao sul, é um vergel que nos dá 

as suas laran­
jas no sul e 
as suas maçãs 
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no norte, 
que por 
todo o 
torrão póde dar 
uva e cria 110 
Algarve o mais 
belo figo do 
mundo. Mas 
não é assim . 
Ha gente 
que não 

707 



708 

~D::=====:~ 
r ma colocaçã-o 
em todos os mer· 
cadosmundiaes. 

como com 
mais interes· 
s~ no cultivo 

seriam 
com cer· 
tezamais 
abundan-J tese logo 
mais ba· 
ratos. 

O ano 
passado ('( 
instalou· p 

J 

:-? !.:r:r-• .....,, ..... 
~f·.s.~~ 
~· ,, 

~\ se na antiga 
quinta real de 
Q u elu·z uma 
escola de po· 
molog ia , na 
qual se vão en­
sinar todas es­
tas coisas: o 
cultivo, o cui­
dados com a 
ar .rore, as ma­
neiras a usar 
durante a co-
lheita e depois 

essa d ~licada "' 
c i e n eia doa "" 
apresentaçã'oJ 
para os diver· 

" 
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sas frutas, julgando que 
se irá até á secagem que 
no estrange'ro se faz lam­
bem com u111a inexcedi­
vcl perfeição. 

D'estc modo as peras, 
as a111eixas, as passas, 
todas essas belas frutas, 
que são o nosso consolo 
nos invernos, poderão 
ta111be111 rivalisar 
co111 as de outros 
paizes. 

Quando isto se pensa. 
por estas tardes, quentes, 
ouvindo gargantear os pre-
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gões são todos os aro­
mas d'essas frutas pre­
ciosas que se misturam, 
são as suas colorações 
uue se c.onfunde111 em 
montões colossaes, va­
riando de mez para mez 
em abundancia, sendo 
agora a época das gin­
jas e dos morangos para 
d'aí a pouco reinare111 as 
peras e os da111a~cos e 
logo os pecegos, as me-

lancias que, ao abrirem­
se, leem como que uma 
carnação. os melões odo-



riferos que veem das var· 
zeas ribatejanas, mal con· 
duzidos, aos tombos, nas 
fragatas. 

E' vêr, porém, diante 
da fruta os seus princi· 
paes admiradores, os 
seus mais gulosos con· 
sumidores, os peque· 
nitos, que por ·una ginja 
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leem uma birra 
e por um moran­
go são capazes 
de fazer as mais 
gentis mornices 
<lo seu reporto· 
rio infantiJ, dan· 
do assim á fru­
ta como q'ue uma supremacia, 
fazendo-nos lembrar com a sua 
gula todos os pecados que não 
exis_tiriam sem uma maçã, sem 
duvida dõce e formosa, comi· 
da.n'u!fla tarde paradisiaca pela 
primeira das mullieres. 



Os desenhos de rnr. Pierre 
Legrain recentemente apareci· 
do em Paris dão-nos urna das 
mais fe l' zes impressões da linha 
da ·mulher moderna, tal como a 

Moda nol·a apre· 
senta. 

Evidentemente 
é preciso não olhar 
esses desenhos 
como figurinos de 
jornaes de modas. 
Mr. Legrain guiz 
dar urna impres· 
são scmatica, 
qu iz fazer um tra· 
balho de interpre­
tação e de síntese 
e forçoso é con­
fessar que o con· 
seguiu. 

Essas figuras re· 
sumem milhares 
de silhuetas pari· 

sienses, taes como as vêmos 
l?ercorrendo os chás da moda, 
acotovelando·se na rua de la 
f'aix ou passeando nas Acacias. 
E bem fez o artista em fixa-las 
no momento em que a aparição 
dos paniers se julg i destinada a 
transformar mais uma vez e 
d'uma fórma sensível a elegan· 
eia da mulher. 

Parece que as robes coitantes 

estão condenadas a desapare· 
cer. 

Pois, digam lá o que disse· 
rem os detratores das travadi­
nhas, poucas modas deram como 

essa um tão lindo 
realce á beleza 
da mulher. 

Nunca comodu· 
rante o reinado, 
prestes a findar, 
da sa·a justa, o 
grande costureiro 
Redfern pôde com 
urna arte mais de· 
licada e variada 
despir lindos cor· 
pos de mulher. 

E apesar de tu­
do, por muito que 
possa cheirar a 
paradoxo, justo é 
dizer que poucas 
vezes a silhueta 

feminina terá sido não só mais 
artist;ca mas tamhem mais es­
piritual 
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Fiquem pois os desenhos de 
mr. Legrain como documentos 
preciosos para auxiliar os nos· 
sos filhos ou os nossos netos 
n'uma mais que provavel e sem 
duvida feliz ressurreição. 

Paris. R.. de C. 



t-P~ hadt' 

timento. Varczas e prados, 
azinhagas agrestes e chalrean· 
tes ribeiros, lavandeiras curva­
das p3ra as aguas e arvores-as 
nossas belos arvorts- hirtas ou 
frondosos, copad:ts ou esguias 
subindo para o atul do nosso 
céu. 

Artista porlugucz de raça, o 
sr. Alvts de Sá com os seus 111· 
ti mos trabalhos, todos perfeição, 
marcou o seu Jogar de destaque 
entre os aguarel1stas nacionaes. 

<\ primeira exposição de 
aguarelas do s r. Alves de 
s~ era uma esperança. 

Os seus trabalhos duta­
ca\1am d'unut maneira so­
berba no salão das belas ar­
les; a d'este ano, instalada 
na galeria Bobone ~ bem 
urna consagração. 

Este artista tem um ma· 
ravilhoso condão; dá a vtr­
dade e faz com que a sintii­
mos bem1 a verdade que 
em arte e n mais preciosa 
das qualidades e além d'is· 
so são os cantinhos da nos­
sa boa terra de Portugil 
que ele nos mostra che ios 
de poesia, locados de sen· 

_.J 

!-'r J. Ah es de :->i\. J.-d:mhaoa d"" arrtdon1 de Cintra ({;alamaulJ , __ \fanltd a·o&1tuw l-Elludo. 
(Çlicbês dt llenu .. e1) 

7 12 [ 



1-0S con•Plradoru no Tribunal da Do&·Hora. !-O carro celular cercado pela multidão que o Queria dt11.lrutr. 3-0 tarro 
celular de.Pois de e..sburatado e &c>tdr-eJado pela multtalo 



' - A guarda republlc:rna arastando o Po\·o â coronhada. ~carro (18. Justiça mlllrnr no r>ateo do 1.lmoelro, onde os acusa<!os 
snlram protegidos pela guarda rel)ubltcana. 3- .i\ muJLidão nas Imediações ela noa.f-fora, aguardando os conspiradores, cuJa au­

ctlencla fôrA adlA<!a, D01' doença de <runtro Jurados. cm !1 de maio. (C:l!chês HenolieJ) 



Vem já de 
longa data o 
costume de 
reuni rc 111, 
n'umdos ul­
ti mos dias 
do ano leti· 
vo, cm jan· 
tar de con· 
fraternisa· 
ção, os alu· 
nos dos cur· 
sos mais 
odiontados 
da faculda· 
de de Mede· 
cina do Por­
to. 

Este ano 
o curso do 
quarto ano resolveu 
passar dois dias fóra do 
Porto: um em Coimbra, 
outro no Bussaco. 

Partiram para Coi 111-

. 
bra "'' dia 16, visitando a Universido­
de, Hospital e museu anexos, jardim 
Botonico, J•rdim-Escola João de Deus, 
Ptntdc. da S.•udnd•, Quinta de S•nta 
Cruz, Choupal, etc., assistindo á noite 
á recita do 5.0 :mo jurídico. 

No dia seguinte de manhã pnrtirnm 
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os QUARTANISTAS 
DO DE MEDICINA 

PO RTO EM COIM­
BRA E NO BUSSACO 
em carrc..s para o Bussaco, onde, depois 
do almoço, percorreram n mata em di· 
versns direções montados em bur· 
ros. Ad· 

se disfrut• 
da Cruz AI· 
ta, as põrtas 
de Coimbra, 
o museu dn 
Guerra Pe· 
ninsular, o 
monumento 
da batalha 
do Bussa­
cc., a fonte 
fria, a.s es· 
lações de. 
Calvario e 
o Palace­
Hc.tel. 



po, como aconteceu este ano, se digna favorecer o atraen­
te cspétaculo, imprimindo-lhe maior hrilhantismo e dan· 
do mais viva animação ao belo hipodrc.1110 de 8oitsfort, 
um dos mais impor1antes, e por certo o mais coquei, 
dos varios champs de courses que aqui ha e nos quaes 
pot esta época alternadamente se realisam corridas umas 
poucas de vezes por semana: on: ali. ora em Orocncn­
dael, que é o que possue a maior pista, oro em Stockel, 

Forest, Dilbeek, Zellick, etc. 
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A multidão era enorme, uma verdadeira cohue , 
tanto na pelouse como na pcsagc , cujo ospéto 
era realmente adrniravel sob o sol flamejante 

d'esse quente ditt de primavera, que mais 
parecia de pleno eslio. Visto do alto das 
tribunas, póclc dizer-se que era soberbo 

o panorama do hi11odro1110, que é co­
rno que um delicioso jardim inglez 
no meio da magnifica floresta de 
Soignes, n qua l é n continuação do 
belo Bois de la Carnbre., uma apra­
zível miniatura do bosque de Bolo­
nha. E, com sucede sempre n'eslas 
reuniões do mundanismo, mais ou 
menos retumbantes, urna das notas 
mais atraentes e cintilantes d'esta 

réclamada corrida de cavalos e 
que por certo mais concorreu 
para o real sucesso que ela obte­
ve, foi o conjunto garrido, multi­
côr, distinto, du toilettes femi­
ninas, d'cntre os qu:aes, natural .. 
mente, 1>redominavam os tons 
claros, dando um cachet de lu­
xo1 de frescura, de encanto, que 
forçosamente havia de despertar 
a animação e ú c11t11sins11101 ale­
grando poderosnmente o recinto 
já de si festivamente engalanado 
para o tão falado Orand Prix 

dos 50:000 francos. 
Ai, as mulheres, as mulheres! sejâmos 

sinceros e confessemos que formando 
elas o sexo lragil, essa sua adoravel fra­

gilidade é a mais poderosa força que se conhece 
n'este vale de lagrimas que só elss teem o con-



dão de adc.çar, 
constituindo n ver-
cl adc i r a gravita· 
çil'o ... terrena, dos cor-
pos masculinos! 

Até os que ás corridas 
vão sómente para jog-:u, 
no g3nancioso intuito de multi­
plicar o dinheiro que :uriscam, 
pouco se importará? ta lvez 
com o sangue puro 011 im­
puro do tuyau sobre que 
ªl>ost:im, comtnnto que 
e e vença, mas nã? dei· 
xnrão de procurar :rni-
1110 n'um dôce olhar !e· 
minino, n'uma échar­
pe transparente que 
flutu~, n1uma mão pe­
quenina que se ag1t:t, 
n'uma aigrette fini 
que tremu la, indo por­
ventura buscar mesmo 
o palpite na côr suave 
ou berrante de um ves­
tido airoso, que condi­
l(a com o distintivo do 
)OCkey •.• 

Mas n'csta corrida ha· 
via o grande ;nteresse 
de vêr ma:s um:a veL 
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manter 
a SUà SU· 
prema­
cia o afa-
mado potro belga 
Cyrille, pcrten· 

centc ao visconde 
de Buis•eret, que 
até aqui tinha sido 
sempre gagnant 
em co111pc tc.nc ia 
ceim os seus ... com­
p a trio t n s, sendo 
poisolovoritoapon· 
lado, no betting> e 
já prognosticado 
por lodosos jornaes, 
com cuja vitoria to­
da a gente contava. 

Creio que não 
houve ning-uem que 
não jogasse n'ele. 
Até uma interessan­
te Encarregada de 
negocio:; aqui acre­
ditada e que diz 
aborrectr o jogo, 

...,. não resistiu a ten-
~ ta ç ão; mas, pelo 
é~ s im pelo nllo, á cau-
~~ tela, ou não 

• fôssc ela diplo· 
mata!. . . - lá 

• apostou 
00 sobre o fa. 

• e 

1- \ 1101r1tda: fl rreote 
/Ji: l'lrt1, O Cl\ \'Alo ven· 
C<'dor. i-Por drtraz 
da~ lrlhunt1.1: .\ hora 

do chit. '.H.urlrtt>. potro bel· 
(!{&. ,·encec.lor f'IU tr"" rorrtcJa.s 
e que thei.:ou Pm •rgundo lo­
tr•r na cJl ... J1Utô\ do 1;ro11d Prlr 

moso Cyrille • mas com'o 
placé . Não podia R'•nhar 

a taluda... mas sempre 
apanhou mais que o mes­
mo dinheiro, pois que o 
valente potrosinho ficou 
em segundo lognr, deixan­
do-se bater pelo seu com· 

pe1idor francez De Viris , um 
toi:osc. cimpeão que de\•e es­
tar reser\fado para altos desti­
nos ... cavalares nas corridas 
dtl sua patria, ondt, confir-
111ando o seu succssodo Granel 
Prix de Bruxeh1.s, já nlcan­
çou nova vitoria ganhando an­
h!·hontem a poulc d'essai 
dos potros. "ª' grandes pc.u· 
ks de Longchamp. 

Sob o ponto de vi>to hipic<>. 
pois, o resulfado do • Orand 
Prix foi uma desilusão para 
os sportsmen belgas, osquaes 



t-Outrn r('('nnto dn l'r$0flt. 
~- \ parllda Oo 1trand~ 
111'r tndo á frt"ntf> Bnl~amó 
(luf' tho·ou f"m J. Jo5_1:ar. 
s- rm rN"anto da Pc1a9~ 
do tal()Odromo ele HOILdort 

com un~ ·bravos ama­
rtlts tiveram que sau· 
dar o \'aloroso vence­
dor Oc Viris. e mais o 
seu dono, o barão Gour· 
gauJ, írancei:, qut assis· 
liu ás corridas com os 
oficiaes seus compatrio­
tas que concorreram ao 
Concurs? l lipico; mas 
sob o ponto de vista 
mundcrno, esta rcuniãci 
desportiva de Boitsfort, 

rela quantidade e qua· 
i d ndr da assistencia, 

1>cla animação com que 
decorreu, pela ameni~ 
dadc do tempo, teve um 
exitocomplclo. foi d'um 
'ssinatadc. brilha nl ismo. 

·-

-
coro1do pelo esplendor 
do variegado cortejo, 
luxuoso e intcrmina· 
vcl, do rCJ{l'ttso, forma 
do por muitas centenas 
de automovcii. e de car­
ruagens de toda a cspc­
cie, cujo desfile pelas 
frescas ateas vircntes 
do Oois , apinhadas de 
p1sscnntes e curiosos, 
constituia rca1ment<: um 
cspctaculo ad 111 ira v el, 
que n lente sentimental 
da no>sa saudade tor­
nnvn urnl\ artistica ::un­
pliação n'uma moldura 
mais poctic:., de, sor­
ridente quadro da lis­
boeta volta dos toiros 
do C•mpo Pequeno ... 

Bruxei•~. 21 de maio. 

]º'" Co•m:11to. 

11 



A feira de Sacavem ­
além d~ ser um otimo 
mercado - não perdeu ain­
da o pitoresco que n'ou­
tras tem acabado. 

Ainda al i se erguem as 
barracas onde a tradição 
chocarreira dos palhaços e 
a exibição de fenomenos 
continuam no meio do tu· 
rnultuar d'aquele diverti· 
rnento. 

4-nols PAra 'en(ler. :5-0 publJco utL feira. 
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t-0 •tJuneuar t.a.sUe• 't-.\ hora ao eml>arQuO no t.nes de UettlnrrcAo 3-Uma u ltima m1radn A tcrr' \·lsltadtl 4- COmpraodo 
oo~cae1 Ilustrados 5-•)IJss aprt"~nda O-Os ulllmos excur1tont111w1 nn hora do ernbantuo i -Um cost1I laglet 8- l'lõres e 

Jl()ilaes de Portu((Rl-WllCIH1!l de neooltel) 



t-~r. Joàl') f:hftaM. mtnt~tro de Por1ug3I em Parti. t-o haoquete oferecido ao m1ni~tro de Portuj!!al tm ParJ11, ,ar Joio •~bagas. e ~o flURI 1•r1>1Mlu o ~r. t"eroaod º'" td mlnl"tro 
do comerc:lo. u:odo coOlo 'lc•i1re~tdentes o ar. 1:ue11e. 'tce·J•rc~ldente da <:amftr.a cJ05 l~rutados e o .. r. t-b•nnN, 1ulrH~cretarto do:, corn·lot e lt"lttrraros-(t:Jlrbe t:rniraJ !'110101) 



Em auxilio do Jardim· 
Escola de Coimbra, fun· 
dado em memoria de 
João de Deus, realisou­
se por este lindo maio a 
festa das flôres promovi­
da por um grupo de ope­
r:uios. A nota mais interes­
sante d'essa festevidade foi o 
éortejo cívico em QUe toma· 
ram parte crea11ças das diver­
sas escolas primarias, associa­
ções de c'assc e carros das 
<liversas coletividades e agre­
miações ornamentados com 

" instrumentos sim b o 1 i· 
~~ cos e engrinaldados de flô-

A 
res. No Jardim Escola hou· 
ve um concurso poetico em 
que disseram produções suas os 
srs. Augusto Casimiro, Marques 
da .Cruz, José da Cunha, Fernando 

r1 Correia, Acacio Leilão, Afonso Duar· 
~f: te e Mota Guedes. til:::::,., O primeiro po::ta foi apresentado á 

. , ~ 

7Tl 

1 

nu m'e r·osa 1 
assistencia t,&i> 
pelo filho .,,~ 
do grande 
lírico João de 
Deus, o sr. dr. 
João de Deus 
lhmos, atual 
governador c i ­
vil da Guarda 
e 11111 dos maio­
res 1>ro paga n· 
distas da instru­
ção. 



BELAS .ARTES 
A exposição de pintura no Salão Orande/a 

f - c,\ltH~odrtL., c111Rdro 
da 1r .• 1>. l{mtlln <IR ~l i· 
''A Per eira. . .4-~r. Tomai 
<10 Melo, orof<'s~or '1n 
sr. 11 1) . Hnl llln ~. l'erclrfl. 

3- •Prala de f>aco d'Arcos., Quadro da sr.• D. t:mllta da Slha rf'rtlra. c;...-TtJo. Paço d',\rtos.. o.uadro da ar.• n. F.mUla 
da Slha Ptrelra. 7- Sr. Ttlxe1ra flA!:1os. ~-A UVOt-ltlo 1'f'hf'lra uuto~: •Em ramnfa •. quadro do sr. Teh:tlra IJA.lws. 9-•<H. 

dois modelott.. «1uadro do *'· Ttlxtlra lla1101.-(C.llC'bh de 11.enoUeU 
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C01WldtHlO~ tl111'<ll1lé O 
• IUDClt• 

o seu presiden· 
te e o vereador 
sr. Alberto Mar· 
que s, tendo-s ~ 
realisado tam· 
bem um concer· 
to por bandas 
r egimentaes, e 

A direção do Jardim Zoologico comemorou 
com um chá oferecido aos seus convidados, no 
pavilhão da gerencia, em 26 de maio, o vigessimo 
oitavo aniversar io da fundação do Jardim . Assis· 
tiram, por parte da Camara Municipal de Lisboa, 

os c:ih:elros <Jc Lisboa Uft su.a \'lslta aos J eroutmos. em '!ü de mato, 
<1ue rol <llrlgfcta pelo ~1·<1ulteto sr. noiendo Cat\·aJbelra 
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C:On\'Jdados durttule o 
• Juncll> 

s,e n do m u i to 
concorrido pelo 
publico o recin· 
to doíjardim, de 
dia para d i a 
mais enriqueci· 
do com belos 
exemolares. 



A rev ista 
para ser 
accita"el é 
um dificil 
gencro de 
teatro por­
que deve 
aliar á gra­
ça portu ­
g u cza al-

guma cousa do 
espirilo gaulez 
e ser nas situa­
ções o ri g i na 1 
não deixando 
entrever segui­
mentos 1>a ra 
melhor impres­
sionar o ouvi-

do e a ret ina do publico_ E' o 
teatro das surprezas em que tu-
do deve vibrar e e >'usiar de 

verve desde a prosa e o ver· 
so, até á musica_ Depois 
algumas lindas mulheres, 
belos cenarios, vozes fres­
cas, guarda-roupa luxuoso 
e a rev ista assim apresen­
tada dará ccntcnares de repre· 
sentações. 

Eis o que, sem duvida, suce­
derá á que se intitula Preto 110 
Bra11co e que Acacio de Paiva, 
o ilustre poeta e Eduardo 

Schwalbach, o grande co­
mediografo, escreveram e 
está em cena no teatro 
Apolo. 

t-Rduardo ~chwalb3çb. !- \caclo dr r111ha. l-0 baritooo sr. 'faurtclo nensaude e sua esp0sa nll opera !;t'Tf'o N1<1ron.a. coro 
que o lluur-e arUs1a realisou a 'ºª fula no te-a1ro <ta ltepubtlca. '-O• aluno~ do llcPu Ptdro Z\unt". na sua ,-t.stu ao •"'e­
c•1IO•· Sa onttna de rotogra,ura: O dlre1or da oficina. sr. l!rederlco Uue-ndla. explicando.lhe" o trabalho <lt gra,ura d:uma 

chapa. 
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Marconi, o inventor da tele· 
rafia sem fios, esteve em L is· 

boa onde se demorou dois 
dias, tendo vindo de Madrid 
acompanhado pelo sr. dr. Ber· 

t-\larcont rcocf'btndo um 1,.Jrgrama 
J-:m IJ..,boa: \l•rcool ~ ""ª rbf'gada 
mtn1~1ro dt P'Or&ugal oo llrnill. Que(') 

l'llttL nos Jcronhnos: Marco· 

nardino Machado. Foi·lhe ofe­
recido um banquete na lega­
ção d'ltalia e o ilustre sabio 
fez uma confere eia na So· 
ciedade de Geografia, a que assis· 

tirc.m o chefe do Estado e os membros 
do ministerio. N'um dos dias Marconi 
visitou os Jeronimos e confessou-se 
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encantado com a maravi lha 
arquitetonica de que já tinha 
conhecimento, pois vira·a de 
bordo quando estivera de pas· 
sagem no Tejo. ;Depois de 

na t•l•eão de tf'lf'itraOa stm fio•. !­
com o sr. dr. nernardloo \facbado. 
~f'~~~~ºo" 5~~~-.~::~,.~~- ;fu.~~Pc>lt da , .•. 

uma despedida afetuosíssima 
e tendo recebido a medalha 
d'ouro do Instituto de Socor· 
rosa Naufragos, Marconi dei-

xou a capital, em 25 de maio, par· 
tindo para Inglaterra onde vae tratar 
de assuntos relativos ao seu maravi· 
lhoso invento. 



t-0 contr~·almlrnnte f arlos Aost1. falec!do t'ID % dE' maio. ~-A sr. 11 condessa de C"arolde. umn dns senhoras mais dls 
Untas, Il ustradas e carJuuh·as da oossa vrJmelra soclt'dtide. falecida no dl:t ::o de maio E'm G('no,·a 3-0 an1tttrsarlo da /11· 
a.er>endencta aa Aroenltno: Nn legação dtt. Ar,entlnn. O mlnlstl'O da Argeuttua e ministro do. Justiça .\-0 u . dr. Bernardino 

~1nª~~~~0~t6\l~rcl{r0e51.co~·!d~~::1~;~~1a1 ~~ªf~~;~;~·t~e"a'!~~t~cr~ º!~:~e~tu~r~~';1'!~cià. m~~~s~r~o~·! ;~~~t:e e 1:a~~·~:~ºe':, ~i 
de maio. 



sas recordações não só 
da sua esplendida arqui· 
tetura mas lambem da 
sua tradição, explicada 
no local pelo professor 
sr. dr. Vieira Gu imarães 

&-t·ma excursão Ot J.lOrluC1tlt"I a ~•nto Tirso. Xa ct:rca do mow1etro: rer>ubllcanos da ''lia tom os excursionistas 
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1 - O ar. Norton de 
'.\1:.\los ºº''º Kº'erna· 
dor geral de \naola. 

O novo governa­
dor geral d' Angola 
é um distinto ofi­
cialdo estndo--maior 
e espern-se que a 
sua ação sejn muito 
ut il :1 colonia que é 
ch:uu ada a gover­
nar. 

N'outras com is· 
sões de serviço 
tem demonstrado o 
seu valor e a sua 
proficiencia. 

Em 23 de maio embarcaram para • lndia no Kambaugan 
202 praças e 5 c.liciaes que vão ali fazer o serviço de guar­
nição, o qual fica reforçado, em virtude das ultimas revoltas 
de Satory, de maneira a bem eficaL1nente ali se manter o 
nosso prestigio. 
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•-O capHão !'>r. t"errt"I· 
'" Rras;:a. comaodaol.,. 

do dtsta•·amento. 
·- \ tnlre~ das trt 
dtnf'fae~ do mtof~l:N) du 
Japão na Ptntn~ula lht'· 
'''"· em '!3 de matn no 

p.aJaclu de nel('m. 

O sr. Minasi Ara­
kawa, ministro do Ja­
pão na pen ínsula lbe­
rica, entregou em 23 
de maio, no pala.cio 
de Selem, as suas cre­
denches ao chefe do 
E stado trocando-se 
os cumprimentos do 
~stilo. O ministro ja­
ponei demora-se em 
Lisboa a fim de lan­
ç:u ~ s bases d' um no­
vo tratado de comer­
cio entre o seu paiz e 
o nosso. 



O Semto, na sua expansão de 
dia para dia mais accntu3da, aca­
ba de fundar mais uma sucursal 
no Barreiro, o que representa 
uma grande conveniencia para 
os moradores d'aquela vila. 

1-Aolooio Sala. o Ilustre 
Yioloocelistn cntalüo c1ue 
\'ae <1al' concet'toS nn 
AmerlCA do Su 1 e este,· e 
de passagem em JJsl>OO. 
!-XoYa SUC\l 1'.$81 cl'O Se. 
culo no narrctro. 3-Sr. 
Carlos _Augusto da ~laia 
pae do llustre oficlnl re· 
\'Oloclouarlo cn pt til o-te· 
oeote Jose Ctlrlos dn 
Mata e <rue fal eceu em 
t9 de mato. '-sr. Jos6 
r.utr. da costa. p1·0J)rletA· 
1·10 1ftt sucursal a·o seculo 
J\O R:\rrelro. ~ - Sr. dr, 
1'1arln1)0 :o\C<fuelra Pelo, 
IH\ pouco falecido. 

Antonio Sala é um cataiáo,'violon­
celista, cujo nome ilustre em toda a 
Euro1>a é conhecido. Em 23 de maio 
deu um concerto no Teatro Nacional, 
sendo muito aplaudido e tendo parli­
do dias depois de Lisboa para a sua 
dournée-. na America do Sul. 

faleceu em 19 de maio o s r, 
Carlos da Maia, pae do capitão. 
tenente -José Carlos da Maia :e 
que exercia o logar de adminis­
trador da Companhia dos Ca­
minhos de ferro de Benguela. 

G-Grul)o de oxpedtelouarlos <1ue P.rtrllra.m pat·a a 1ocUa e que genHlmeotA se despediram das rcda(:Qos 
do Set1llo e da lllustraçlfo Portt11ue;a-{C.:llchés de ncoollel) 
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1-'.\flle. r.ttr l)llnn 
l'alo. ~Mlle>1 Jeoy 
Stcro e carolhll\ 
~IOrn 3-'.\\llc. Jldu 
l"elo. ~- J>. t.ucl ln 

~~?:::.r:m~~~,i~~ 1~ 
\1 • d Ida i\.ocJrade. 

Revestiu des· 
usado bri· 
lhant ismo o 
concerto que, 
na noite de 25 
de maio, se 
realisou no sa· 
!ão da •Ilustra· 
ção Portugue· 1i za>, para audi· 
ção dos disci· 

1t-M.ll• \Ida f'onela Leite 



pulos aos abalisados pro­
fessores, sr.• D. Lucila 
Moreira e sr. Manuel Car· 
los Cardoso Gomes. Foi 
realmente uma festa en­
can '.adora, na qual mais 
uma vez ficaram atesta­
dos os meritos dos con· 
ceituados artistas e justi· 
ficados os seus creditos 

de nrofessores 
distintos, na 
execução pri· 
morosa que 
obtiveram to· 
dos os m1111e· 
ros do escolhi· 
do programa, 
alguns dificili· 
mos, e a que só 
verdadeiros ar· 
tistas conse· 
guiriam dar o 
brilho e colo­
rido que lhes 
imprimiram os 
discipulos da 
sr." D. Luci a 

;p- M.11r l·"ster Mala L.am:arão. ~M.lle Amella Castro Pcrtira. 7-M.lle Fernanda Ulas da Sll\'3. 8-!lol le. Uonl d'Olh•elra, !>-Ma· 
d{ame Palmira Arnado etc CttStelo Lopes. tO-M.llo l~ureota Keller 



--"' -
Moreira e' do sr, Ma· I ~ 
nucl Gomes. O'entre I ~. 
eles, embora sem intui· I~ 
to de fazer distinções, 
não 1>oderemos deixar I~ 
de mencionar mademoi· 
selle Ad claid · Moreira, 
que se reve lou apre· 
ciavcl artista, pela 
justa interpretação, no 
bandolim, de trec hos 
cuja execução exige 
uma tecnica impecaveL 

Todos os executantes 
colheram fartos e me· 
recidos aplausos e os 
distintos professores fo­
ram alvo de calorosas 
manifestações de apre· 
ço pe•o triunfo alcança· 
do na interessantissima 
festa, que deve ter dei· 
xado pcrduraveis recor­
dações cm quar. tos a 
ela assistiram. 

t-\t)le Elisa \lort>lr:. . t-\t ,lh~ \ mflllR Gorr~la tA"he. 3-'1,llf'Jutle1a Mt>relra.. t-José Vasco Oa Cu.nbn :\'m-a.u .,_,t,11• Cltmentl· 
oa \ llar \tor~lrl'\ G- '1.11• t.irece Palrtclo \hare"I. ;-~tary w eustt:in. S-Y.lle Berta t..u oba 



Grupo de nlunos do lnstltuto Comel'cial do Hto ele Janei ro <1ue mnts se distflllWil'am du 1aote o !l.41 ano lelho (t!lH) at(mrauhacJoi: (O~ d i1 (1tQl'U e prorcfsores srs. Dr. lletmann 
Flelurs Clir:etor, dr. F. J?. Suuoaso secretario, dl'. Fl'a.ocisco Augus10 da ~lota, usou1·efro. <Ir. 1-1. nrm1aguel'n, dr. Allre<1v lJalrnz:ir da Siht>h'3, J)J·ores~ot· Amel'lco 1;>erretru. 



de piano 
u, 

Entre as 
ilustres 1>ia­
n istns portu­
guczas nilo 

se póde deixar de citar 
a~ mais i nsig-ne proíessora 
do, Porto, a sr.• D. Tereza 
do Amaral que tem leciona· 
do as senhoras da primeira 
sociedade do norte e gran· 
geado fama de artista cxi· 
mia com as exibições da sua 
maestria e com a apresenta· 
ção das suasdiscipulas, cujos 
progressos ainda ha dias se 
revclnrnm n • u rn concerto 
real isado na grande cidade 
do norte . 

As filhas das prin­
cipaes fnmilias, ali 
cs t udatrn 
desde os 
rudi rncn-

t t J e "-·\ lluslrt 
prote!l~ora com •l· 
l\UDA" dU "U :\1 

dltclpulas. 

alunas da ilustre professora 
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do Amaral, no Porto 
--~ 

tos ás grandes 
i n te rpretaçõcs, 
tendo algumas 

d'clu conseguido" salien­
tar .. sc d'uma maneira bri­
lhante nns vari3S festas on­
de tcem aparecido sempre 
gufadas pela eximia artista 
tiio apreciada nos mei<.s 
musicaes e tão celebrada 
pela critica. 

Ha dias ainda as discí­
pulas da sr.• D. Tcreza do 
A 11rn ral se apresentaram 
n'um concerto e de tal 
maneira duas d'elas se sa· 

1 i en taram que a 
imprensa não lhe 
regateou-e 1 o g ios, 

d es tacan· 
do toda­
'' ia d'es-
se grupo 

$e 6-0utra.s dl~­
ciPulas que to· 
maram o.arte 110 

conetrto. 



nts<'ti>ulnfl dA t1htllntn. pl:~ol.;.la o. 
Tf'rN:a do \mnrnl . qur tom:rtl'arn 
partt no roocc•rtu rf" ... ll .. :u1o com 

tdto. no Porto 

gentil modcmoisclle \hrguida 
de Moraes B. Pereira, a quem a 
J/11slrt1(<lo l'urlltJrll~:a já pres· 
tou a homenngcm devida ao seu 
talento. 

Esta senhora é realmente 
uma grande vocação que deve 
chegar a u rn logar de dest•q ue 
entre as pianistas p~rtuguezas, 
as de m'.'lis arte, e ficando isso 
desde já sobejamcntc demons­
trado com as suos brilh•ntcs 
provas- por miis d'uma vez da­
das cm publico. Uma 
outra menino gentilis· 
sima Maria Fernanda 
Costa Briga Reis inter-
pretou a P,wmm com 
muito mi mo, grnça e 
bela exccuç3o honran-
do assim n distinta pro- • 
fessora cuja reputação, 
está feita pcla sua pro­
ficiencia e macstria. 

N'uma nova festa, 
sem duvida vac apre­
sentar mais alguma das 
suas alunas nas quies 
se constatado os pro­
gressos d'espcrnr de tão 
cuidada e sentida edu­
C3ção artislica corno 
a min istrnda pela ilus­
tre pianista que a capi­
hl do norte se honra 
em possuir. 
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